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RESUMO 

 

 

Com base no aparato teórico da Lingüística Textual, da Sociolingüística 
Interacional e dos conhecimentos teóricos acerca da Fonética e da Fonologia, este estudo 
dedica-se à investigação de imbricações existentes entre língua falada e língua escrita. Um 
dos objetivos da pesquisa é a verificação sistemática daquilo em que os teóricos, em 
específico Marcuschi (2001), sempre denominaram de mesclagem entre as modalidades 
comunicativas da fala e escrita. A pesquisa foi realizada a partir de textos que revelam a 
variação lingüística de determinados usuários da língua, encontrada em textos escritos 
narrativo e dissertativo, elaborados por alunos da 4ª e 8ª séries, de escolas públicas do 
distrito de Humildes – Feira de Santana – Bahia. Para essa abordagem, consideram-se os 
constituintes vocabulares, o fone e o grafema na formação textual, inicialmente, em seu co-
texto e, posteriormente, em seu contexto. Assim, sugere-se que as marcas de imbricação da 
fala na escrita sejam concebidas em três eixos: (1) eixo da imbricação co-textual, 
caracterizado por fone, fonema e grafema na constituição do vocábulo; (2) o eixo da 
imbricação, também, co-textual, da análise dos nomes e verbos, classes gramaticais 
construtoras do texto; (3) o eixo da imbricação textual, alicerçado em estratégias 
semântico-pragmáticas e cognitivas, em que processam tecituras no propósito da 
comunicação por meio de texto escrito. Os resultados apontam para um processo de 
imbricação da fala e da escrita no texto escrito pelo aluno, por meio de fone e grafema, 
bem como o uso de recurso do seu meio lingüístico. 
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ABSTRACT 
 
 
Based on the theoretical apparatus of Textual Linguistics, Interactional Sociolinguistics 
and the theoretical knowledge about Phonetics and Phonology, this study is intended to 
investigate the imbrications between spoken and written language. One of the objectives of 
the research is the systematic verification of what theoreticians, especially Mascuschi 
(2001), named the mix between the communicative modalities of spoken and written 
language. The research utilized data that reveal the linguistic variation of certain speakers, 
found in narrative and dissertative texts written by students of the 4th and 8th grades of 
public schools of Humildes (Feira de Santana), Bahia. In this approach, the vocabulary 
constituents, phone and the grapheme were considered, first in their co-text and then in 
their context. The imbrications of the speech in the written language suggested are the 
following: (1) the co-textual imbrication axle, characterized by phone, phoneme and 
grapheme in the constitution of the word; (2) the co-textual imbrication axle, of the 
analysis of nouns and verbs, categories of speech that build the text; (3) the textual 
imbrication axle, based on semantic, pragmatic and cognitive strategies, in which the 
communication is processed through the written text. Results lead to a process of 
imbrication between speech and written language in texts written by the students, by means 
of phone and grapheme, as well as the use of resources of their linguistic environment. 
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